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Área de Concentração: Signo e significação nas mídias  
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Ementa: 

 A disciplina visa proporcionar base teórica e metodológica para a análise semiótica dos 

discursos (verbais, visuais, espaciais, verbos-visuais, audiovisuais, hipermidiáticos e em 

rede) no contexto das práticas sociais em que se inserem, segundo os fundamentos da 

teoria da significação proposta por A.J. Greimas e desenvolvida por seus colaboradores, 

em especial, na vertente de uma semiótica do social de Eric Landowski. O pressuposto 

da disciplina é o de que o sentido é um processo dinâmico de elaboração efetuado por 

seus agentes. A disciplina apresenta os seguintes panoramas: (1) origens da semiótica e 

suas intersecções com a linguística, antropologia estrutural, fenomenologia, estudos do 

conto maravilhoso, dos mitos e do folclore como estudos da cultura; (2) modelo teórico 

metodológico do percurso gerativo do sentido e articulação entre os três níveis; (3) 

sociossemiótica com os regimes de sentido, risco e interação em complementação à 

gramática narrativa; (4) aparato da enunciação na organização das escolhas temáticas e 

figurativas do plano do conteúdo;(5) aparato da enunciação na organização das escolhas 

da expressão a partir de uma só linguagem ou mais de uma em sincretismos com estudos 

dos arranjos plásticos, rítmicos, estésicos; (6) operatividade dos mecanismos e 

procedimentos de construção do sentido em análises das práticas sociais dando conta da 

circulação dos valores. Com esse escopo teórico e metodológico neste semestre Semiótica 

discursiva volta-se para a análise do social não como um conjunto de enunciados prontos 

e fechados, muito pelo contrário, aborda-se a sociedade em sua coletividade como uma 

construção a partir das interações entre os seus agentes e os discursos que esses constroem 

ininterruptamente. A partir das contribuições de Eric Landowski em “Presenças do 

outro”, em especial nos capítulos “Buscas de identidade, crises de alteridade” e “Formas 

de alteridade e estilos de vida”, a disciplina objetiva subsidiar os modos de conceber e 

realizar sobre o plano individual ou coletivo as relações com os eu(s) e o(s) outro(s) em 

vários detalhamentos das características que o fazem ser.. Com essas abordagens, a 

disciplina objetiva construir nas aulas a especificidade do olhar semiótico e refletir sobre 

a prática semiótica na apreensão e produção do sentido em vários campos. A disciplina 

organiza-se em aulas teóricas, leitura e discussão da bibliografia básica e complementar, 

exercícios de análise empregando os aportes teóricos e o método. Em termos de avaliação, 

são considerados: a participação nas aulas, a reelaboração das leituras e atividades, 

relatórios parciais e a elaboração de uma monografia conclusiva de reoperação conceitual.  
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práticas. São Paulo, Estação das Letras e Cores- Editora do CPS. 

 ________ (2017). Com Greimas. Interações semióticas. São Paulo, Estação das Letras 

e Cores-Editora do CPS. 

_________ (2019). Antes da interação, a ligação. Documentos de Estudo do CPS n.9. 

Editora do CPS. 

 OLIVEIRA, A. C. de (2016). Semiótica das práticas. São Paulo, Estação das Letras e 
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